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Sob o mote do poeta António Nobre, o pintor Urbano constrói a sua mais recente exposição 

na Galeria 111 – Porto, intitulada AN  António Nobre, entre 6 de Junho a 31 de Julho de 2009. 

 

António Nobre nasceu a 16 de Agosto de 1867 no seio de uma família abastada da cidade do 

Porto. A sua obra é marcada pelas correntes ultra-romântica e simbolista da geração do 

final do século XIX. Ligado a Almeida Garrett e a Júlio Dinis no interesse saudosista da 

ressurreição dos valores da pátria, a obra de António Nobre está intimamente ligada ao 

simbolismo francês. Em 1892, em Paris, publica o único livro – Só. Poesia profundamente 

marcada pela nostalgia onde é possível vislumbrar uma auto-ironia mordaz na introdução 

de um vocabulário mais coloquial. Morre em 1900, no Porto, com apenas 33 anos, vítima de 

tuberculose pulmonar, deixando uma obra que foi revista e enaltecida ao longo do século 

XX como sendo muito importante para o modernismo português. 

 

As pinturas e desenhos que Urbano nos apresenta assumem como ponto de partida a 

melancolia de um poeta perdido. Através do uso de cores suaves, de tintas matéricas e 

traços incertos parece que as obras tentam resgatar algo muito profundo. Espectros de 

livros, de bibliotecas, de mesas, de bustos e da esfinge do poeta, num conjunto de retratos 

onde o último é um não retrato ou o vazio dele, são alguns dos elementos representados 

para revelarem o silêncio perante a inevitável solidão.  

 

 
 

 


